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Esse f inal de semana vai ser divertido! 

Tem um parque novo perto da casa da tia Clotilde e a gente  

vai passar o dia lá.

Todo mundo vai, e eu vou levar o meu melhor amigo, o Pum.
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A minha mãe falou que o bom dos parques é que a gente pode  

passear ao ar livre. E que ar livre é uma coisa rara numa cidade grande 

como a nossa. 

Eu não entendi o que ela quis dizer com isso de ar livre porque pra  

mim todo ar é livre, menos aqueles coitados que f icam presos dentro  

das bexigas.

Mas o que importa mesmo é que lá a gente vai poder soltar o Pum  

sem ninguém reclamar.
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A gente chegou cedo e, enquanto minha mãe esticava  

uma toalha xadrez no chão, ela me pediu pra segurar  

o meu irmão pra ele não se perder da gente. 

O problema é que eu segurei o meu irmão 

com tanta força que deixei o Pum escapar!
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Foi um desespero.

Assim que a notícia de que o Pum tinha escapado se espalhou,  

todo mundo saiu correndo, cada um pra um lado.




